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Equipe 
nomeada

Depois de passar quase cinco 
meses sem poder montar sua 
própria equipe de trabalho, o 
adminsitrador André Brandão 
conseguiu finalmente a nomeação 
de assessores de sua confiança. 
Dos 39 nomeados, metade foi 
indicada pelo grupo do deputado  
Rodrigo Delmasso e outra parte 
pelos partidos do governador e do 
vice.

Assaltado 4 vezes em um mês
Mesmo depois de tomar todas as 
providências para reforçar a segurança, 
a imobiliária de Aderbal Luiz da 
Silva foi arrombada seguidamente o 
mês passado. Empresário e a polícia 
acreditam que os ladrões são os mesmo 
em todos os crimes (Página 7).

Começa o julgamento dos assassinos
Responsáveis pelo 
assassinato de um 

pai de aluno do 
colégio Rogacionista 

em fevereiro 
começam a ser 

julgados (Página 6).

Crime no Rogacionista

Rock na  
Casa da Cultura
Dia da Demo Tape leva Rocan (foto), 
Detrito Federal, Corte Seco, Velhos 
Medos, Deceivers e outras bandas neste 
sábado na Casa da Cultura do Guará 
(Página 15).

Corrida na 
madrugada
Mais de 300 pessoas estão inscritas 
para o treino noturno de corrida, 
promovido por um grupo de mulheres 
do Guará se reúne para se divertir e 
entrar em forma três vezes por semana.                                
(Página 13)

Lotes da 33 serão 
licitados dia 6 de maio
Doze projeções remanescentes da QI 33 
do Guará II, pertencentes à União, serão 
licitados pela Caixa Econômica Federal.                               
                                           (Página 5)

Insegurança no Guará
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Marcinho
Uma das pessoas que devem se valorizar 

indiretamente  com o impeachment da presidente 
Dilma Roussef é o guaraense Márcio Antonio da Silva, 
o Marcinho, mais conhecido por ser o presidente do 
Conselho Deliberativo do Clube de Regatas Guará. 
Marcinho é um dos braços direitos do ex-vice-
governador Tadeu Filippelli, presidente do PMDB/
DF, que, por sua vez, é um dos mais próximos do vice e 
futuro presidente Michel Temer. 

Filippelli certamente vai ocupar um cargo ao lado de 
Temer e vai precisar de Marcinho, seu fiel escudeiro e 
tesoureiro do PMDB/DF.

Expomix
Acontece no próximo final de semana, 6 e 7 de maio, 

a feira Expomix, na praça do Polo de Moda. Além de 
produtos de vestuário e moda, a feira terá como atrações 
oficinas para jovens e crianças, de customização de 
camisetas, de fuxico, de futebol e de circo. Das 14h às 
22h.

Museu do Guará
Um grupo de moradores está tentando criar o Museu 

do Guará. A ideia inicial é conseguir fotos e imagens 
antigas da época do mutirão e da história da cidade. 
Depois, buscar um espaço para exibir esse acervo.

Foi criado uma página  no WatsApp para troca de 
informações. Quem quiser aderir, contatar Roseley  no 
fone  8175.2351.

Guará I x Guará II
Uma discussão num dos grupos do WhatsApp 

revelou uma hipotética rivalidade entre o Guará I e 
o Guará II, que nunca existiu. Um líder comunitário 
reclamou do abandono das praças e da falta de eventos 
no Guará I depois das postagens sobre reformas de 
praças e a realização de eventos nas praças do Guará II.

Acontece que esses eventos são promovidos por 
moradores e grupos organizados do Guará II, que 
solicitam o apoio da Administração do Guará para 
a reforma das praças. Se lideranças do Guará I se 
dispuseram a fazer a mesma coisa, certamente vão 
receber o mesmo tratamento. Só isso. Nada de privilégio. 

Esqueceram 
Um descuido do Detran e da Polícia Militar quase 

inviabiliza o fechamento da via principal do Guará II 
no domingo passado, prevista em lei aprovada pela 
Câmara Legislativa para o último dia de cada mês. Esse 
dia é reservado para o passeio de pedestres ou para 
atividades do Rota 156 – Guará na Rua. Depois de deixar 
os cones, os responsáveis por interromper o trânsito 
esqueceram de retornar. O descuido foi percebido por 
um líder comunitário, que acionou o administrador 
regional André Brandão, que, por sua vez, acionou a 
Polícia Militar. Isso, às 10h, quando a pista deveria estar 
fechada desde as 8h.

Homenagem  
ao contador Izalci

O deputado federal Izalci 
Lucas (PSDB), que tem base 
eleitoral no Gaurá, na foto com 
a família, foi homenageado 
no Dia do Contabilista, com 
um diploma de honra ao 
mérito por ser o principal 
representante da categoria na 
Câmara dos Deputados.

Ele foi o autor do 
requerimento da  sessão 
solene na Câmara dos 
Deputados.

Estacionamento
O deputado Rodrigo Delmasso (PTN) 

está concluindo um projeto que propõe a 
transformação do canteiro central da via 
contorno no Guará II, na altura da QE 40, em 
estacionamento. Como é um fato consumado, 
a construção sem planejamento de quatro 
projeções com até 540 apartamentos, 
transformou a área verde entre o calçadão 
de pedestres e o fundo das residências das 
QEs 28 e 30 em estacionamento improvisado, 
principalmente nos finais de semana, quando 
todos os moradores estão em casa ou recebem 
visitas.

A proposta é fazer algo semelhante à W/3, 
com estacionamento no canteiro central em 
forma de espinha de peixe. 

40 anos do 
kartódromo

Primeira estrutura do 
Cave, o kartódromo do Guará 

comemora nesta semana 40 
anos de existência. Único apto 

a receber competições no 
Distrito Federal, é bastante 

frequentado aos finais de 
semana. Comandado por 

José Argenta, é responsável 
por amis de 200 empregos 

diretos e uma das principais 
estruturas esportivas da 

cidade.    

Ainda preso
Continua preso o dono da faculdade Icesp do Guará, 

o prefeito de Montes Claros, Ruy Muniz, acusado de 
inviabilizar o funcionamento de hospitais públicos na sua 
cidade para favorecer outro controlado por sua família.

Ex-deputado estadual e influente naquela região 
mineira, Ruy tem não tem boa fama fora. A faculdade 
Icesp foi despejada em dois prédios no Guará e no 
Recanto das Emas por atraso no aluguel das instalações. 

No caso do Guará, o grupo controlador do Icesp/
Promove foi acionado por não ter pago o aluguel de dois 
dos três prédios que ocupa, há mais de oito anos. 

Ruy foi preso um dia depois que sua mulher, a 
deputada federal Raquel Muniz, o citou como exemplo de 
bom gestor público durante a votação do impecheament 
da presidente Dilma Roussef.  
Uma tremenda ironia.
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Após quadro meses de 
espera – estavam pre-
vistas para o início de 

janeiro – finalmente foram 
publicadas as nomeações de 
39 assessores para a Admi-
nistração Regional do Guará. 
A relação foi publicada no 
Diário Oficial do DF nesta se-
gunda-feira, 25 de abril, cin-
co meses após a nomeação 
do administrador regional 
André Brandão e após uma 
desgastante negociação en-
tre a cúpula do governo e o 
deputado distrital Rodrigo 
Delmasso (PTN), padrinho 
político do Guará.

A negociação inicial com 
Delmasso incluía a entrega 
da Administração do Gua-
rá de “porteira fechada”, ou 
seja, com direito à indicação 
de todos os cargos de livre 
nomeação, mas a promessa 
esbarrou no interesse de alia-
dos dos partidos do governa-
dor Rodrigo Rollemberg e do 
vice-governador Renato San-
tana por parte do bolo. Para 
não deixar o deputado “na 
mão”, foi acrescentado a ele o 
apadrinhamento da Adminis-
tração Regional do SIA, para 

onde foi nomeada a outra 
parte do seu grupo político. 
Outro entrave era o destino 
de 18 apadrinhados da presi-
dente da Câmara Legislativa, 
Celina Leão, que o governo 
não queria descontentar, por 
motivos óbvios, e não sabia 
para onde transferi-los. Com 
a brecha na Lei de Responsa-
bilidade Fiscal, foi possível fa-
zer as nomeações e o pessoal 
de Celina foi alocado para as 
administrações regionais do 
Cruzeiro e do Varjão.

Dos 39 cargos do Guará, 
20 ficaram com Delmasso e 
o restante foi dividido entre 
o PSB (de Rollemberg)  e o 
PSD (do vice Renato Santa-
na). Não foram exatamente 
todos assessores novos, por-
que há casos de servidores 
que foram apenas realocados 
de cargos ou promovidos na 
própria Administração. Como 
as nomeações vieram acom-
panhadas da reestruturação 
da Administração do Guará, 
foi confirmado o desmembra-
mento da Gerência de Cultura 
e Esporte. A antiga gerente 
Meire Aparecida da Silva fi-
cou na Gerência de Cultura, 

quando a expectativa era que 
ela ficasse na de Esporte, sua 
área de preferência e de atua-
ção antes de assumir o cargo. 
Para a Gerência de Esporte 
foi nomeado Gleves Campos 
da Silva Filho, indicado pelo 
grupo de Delmasso.

Com o descolamento do 

afilhado de Celina Leão, Már-
cio Rogério, para a Ouvidoria 
da Administração do Cuzeiro, 
a Chefia de Gabinete passa a 
ser ocupada pelo major da 
PM, Fernando Vítor Passos. 

Vem mais
O quadro de assessores 

ainda não ficou completo, 
mas as próximas nomeações 
vão depender de nova folga 
na Lei de Responsabilidade 
Fiscal. Mas, pelo menos a ocu-
pação dos cargos com gente 
de sua confiança e do depu-
tado Rodrigo Delmasso satis-
fez o administrador regional 
André Brandão, que estava se 
sentindo “ilhado” no meio de 
gente de outro grupo político. 

“Era o que precisávamos 
para deslanchar os serviços, 
que estavam meio travados 
por falta de gente de confian-
ça e especializada em cada as-
sunto”, comemora o adminis-
trador. Ele cita a chegada de 
um Técnico de Edificações e 
de uma Arquiteta, cargos que 
estavam vagos desde o início 
do governo Rollemberg. 

“Vamos agilizar a libera-
ção de alvarás de construção 

e de licenciamento, uma das 
principais reclamações de 
moradores e empresários. 
Com esses novos profissio-
nais, será possível também 
agilizar pequenas obras por 
conta da própria Administra-
ção”, completa.

O deputado Rodrigo Del-
masso também comemora o 
desenrolar do novelo. “Não 
estou satisfeito por mim, mas 
pela cidade, pelos moradores, 
que vão usufruir da agiliza-
ção dos serviços da Adminis-
tração do Guará. Com isso, va-
mos intensificar a liberação 
de emendas parlamentares, 
minhas e de outros deputa-
dos distritais, que já estão 
destinadas ao Guará, mas que 
ainda não foram liberadas 
por falta de projetos”, afirma. 

Outra novidade nas mu-
danças foi a nomeação do 
administrador do Guará, An-
dré Brandão, para responder 
interinamento pela Adminis-
tração do SIA, que, na prática 
será comandada pelo novo 
chefe de Gabinete de lá, Doni-
zete Andrade, ex-administra-
dor regional do Gama, indica-
do também por Delmasso. 

Administração do Guará

Saíram as nomeações
Metade dos quase 40 cargos ficou com o grupo do  
deputado Delmasso e a outra metade com os grupos do governador e do vice

Movimento no prédio da Administração deve aumentar, com a chegada dos novos assessores
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Na próxima sexta-fei-
ra, 6 de maio, a Caixa 
Econômica Federal 

vai tentar 13 projeções per-
tencentes à União, na QI 33 
do Guará II. Junto com os 
13 terrenos do Guará, estão 
sendo ofertados 24 apar-
tamentos funcionais, duas 
casas e 31 terrenos, avalia-
dos, ao todo, em R$ 152,4 
milhões pelo preço mínimo. 
A venda será feita pela Cai-
xa Econômica Federal. Os 
imóveis são avaliados entre 
R$ 386 mil a R$ 9,6 milhões 
– os mais caros são os terre-
nos do Guará.

Nesses terrenos é permi-
tida a construção de edifí-
cios de até 12 pavimentos, 
o que dá em média 60 apar-
tamentos para o tipo de de-
manda do Guará. Projeções 
semelhantes no centro do 
Guará II, que pertenciam ao 
Governo do Distrito Federal,  
chegaram a ser vendidos 
pela Terracap há cinco anos, 
durante o boom da constru-
ção civil no DF, por até R$12 
milhões, mas a expectativa 
do mercado é que os preços 
atinjam no máximo 5% aci-
ma do preço mínimo estipu-
lado pela Caixa Econômica,  
por conta da recessão que o 
país atravessa. No meio imo-
biliário, a opinião predomi-
nante é que dificilmente vai 
haver interessados para to-
dos os 13 terrenos de uma 
só vez.

Crise reduziu preços
Caso não consiga inte-

ressados em todos os terre-
nos ou não consiga quem se 
disponha a pagar os valores 
estipulados, a Caixa Econô-
mica pode rever as avalia-
ções  e reduzir o preço dos 
imóveis que sobrarem.

Para Demetrius Contoya-
nnis, da Capricho Imóveis, 
dificilmente todos os 13 ter-
renos do Guará serão ven-
didos na primeira licitação. 
“O momento é outro, existe 
um excesso de ofertas de 
imóveis novos no mercado, 

sem compradores. É muito 
arriscado para os empreen-
dedores arriscarem um in-
vestimento tão alto sem 
perspectivas de retorno, 
pelo menos a médio prazo”. 
Demetrius lembra que os 
preços dos imóveis novos 
caíram em média 30% nos 
últimos três anos, “e mesmo 
assim não há comprador, 
porque há pouco dinheiro 
circulando. E quem tem, pre-
fere não arriscar em imóvel”, 
avalia. 

“Se conseguirem vender, 
será pelo preço mínimo ou 
próximo dele. Não dá mais 
para pagar ágio de até 40% 
como aconteceu no boom 
do mercado imobiliário, há 
quatro ou cinco anos. As 
grandes construtores estão 
com estoque grande de imó-
veis novos à venda e não vão 
querer investir em outros 
agora”, analisa Giordano 
Garcia Leão, da Thaís Imo-
biliária. 

Mas não é somente a crise 
econômica que deve atrapa-
lhar a venda das projeções. 
O empresário Paulo Octávio 
reclama que o maior entra-
ve a quem pretende investir 
na construção civil no Dis-
trito Federal é a burocracia 
do governo na liberação dos 
projetos. “Depois de retirar 
o poder das administrações 
regionais de analisar e libe-
rar os alvarás de construção 
de grandes empreendimen-
tos e centralizar tudo em 
apenas um órgão sem estru-
tura, o governo está desesti-
mulando novos investimen-
tos. A liberação, que antes 
poderia ser conseguida em 
até 60 dias, hoje chega a 
quatro anos. Em Goiás, são 
apenas 20 dias. Quem vai 
se arriscar a comprar uma 
projeção dessas sem saber 
quando vai poder cons-
truir?”, pergunta o empresá-
rio, descartando seu próprio 
interesse nos terrenos do 
Guará. Para Paulo Octávio, 
o risco do empreendedor 
aumenta por causa da insta-

bilidade da economia. “Além 
de ficar com o investimento 
parado à espera da libera-
ção da obra, pode acontecer 
a desvalorização do imóvel 
nesse período, como acon-
teceu de 2010 para cá”, com-
pleta. 

Como participar
Para participar da con-

corrência, o interessado 
deve formalizar a oferta 
mediante preenchimento 
da Proposta de Compra de 
Imóvel, disponível no edital, 
e entregar a proposta no en-

dereço indicado no Aviso de 
Venda do edital, até o dia 6 
de maio. Além disso, é pre-
ciso efetuar o recolhimento 
de depósito em conta vincu-
lada, a título de caução, no 
valor correspondente a 5% 
do valor do imóvel pretendi-
do, limitado a R$ 10 mil.

Qualquer pessoa, física 
ou jurídica, pode participar 
da concorrência, desde que 
atenda às condições do edi-
tal. O interessado que fizer a 
melhor oferta, respeitando 
o preço mínimo de venda, 
é considerado o vencedor. 

A compra do imóvel poderá 
ser realizada à vista, com 
utilização do Fundo de Ga-
rantia do Tempo de Servi-
ço (FGTS) para o caso dos 
imóveis individuais, por fi-
nanciamento ou por meio 
de contratação de emprésti-
mos em qualquer instituição 
financeira.

A divulgação do resulta-
do acontecerá no dia 17 de 
maio. O prazo para recurso 
será até o dia 24 de maio e 
a homologação do resultado 
da concorrência, no dia 25 
do mesmo mês.

Terrenos à venda no Guará
POLÍTICA

União está oferecendo 13 projeções na QI 33 do Guará II.  
Mercado avalia quem venda será difícil no momento de recessão da economia 

Treze lotes estão à venda da QI 33, todos para edifícios residenciais de até 10 andares
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ASSASSINATO DO PAI NO ROGACIONISTA

Começa julgamento dos criminosos
O crime que chocou a po-

pulação guaraense e do 
Distrito Federal come-

ça a ter desfecho com o julga-
mento dos três acusados de 
matar Eli Roberto Chagas há 
dois meses em frente ao Colé-
gio Rogacionista, no Guará II. 
A Vara Criminal e do Tribunal 
do Júri do Guará realiza nes-
ta quarta e quinta-feiras, 27 e 
28 de abril, audiência de ins-
trução e julgamento do caso 
do latrocínio.

Inicialmente, serão ouvi-
das as testemunhas arroladas 
no processo e os réus serão 
interrogados. A audiência 
está marcada para acontecer 
a partir das 9h e será realiza-
da no plenário do Tribunal do 
Júri do Guará.

Por se tratar de latrocínio, 
o caso será apreciado pela 
vara criminal (órgão compe-
tente para julgar feitos dessa 
natureza) e, após a instrução, 
a juíza, em momento oportu-
no, dará a sentença. Os réus 
vão continuar presos até o 
veredito da Justiça sobre os 
crimes que cometeram. 

No dia 18 de fevereiro,  em 
julgamento realizado no Nú-
cleo de Audiência de Custódia 
(NAC), foi mantida a prisão 
dos acusados, Felype Espín-
dola de Azevedo, 22 anos, 
Milton Espíndola de Azevedo, 
25 anos, e Márcio Marçal, 35 
anos, todos presos em fla-
grante pela prática, em tese, 

do crime tipificado no artigo 
288 do Código Penal -  asso-
ciação criminosa para prá-
tica de roubos. A  prisão em 
flagrante foi convertida em 
prisão preventiva. Os acusa-
dos também tiveram a prisão 
temporária decretada no pro-
cesso decorrente do inquéri-
to policial IP nº 43/2016, que 
apurou o crime de latrocínio 
cometido contra Eli Roberto.

Somados todos os crimes, 
os acusados podem pegar pe-
nas de até 34 anos de prisão. 

Como foi o crime
Eli Roberto Chagas, 51 

anos, foi assassinado às 
11h40 do dia 2 de feverei-
ro,  na porta da escola onde 
esperava pela saída dos dois 
filhos, de 12 e 15 anos. Ele 
havia chegado um pouco 
mais cedo do que de costu-
me, para mostrar aos filhos 
o carro novo que acabara de 
retirar da concessionária. Ao 
ser abordado, Eli não teria 
corrido, conforme a confissão 
do criminoso, e recebeu três 
tiros, um deles fatal no pesco-
ço. Morreu na hora. 

O criminoso, segundo a 
confissão, estava à procura 
de um carro novo, com as ca-
racterísticas daquele de Eli, 
para atender a um pedido do 
receptador Márcio Marçal, 
que revendia carros rouba-
dos no Entorno e no interior 
de Goiás. 

Depois de ma-
tar o pai dos alu-
nos, o autor dos 
disparos, Felype 
Espíndola Azeve-
do, levou o carro 
até o Setor de Ofi-
cinas Sul, onde os 
dois comparsas o 
esperavam. Com a 
repercussão ime-
diata do caso, eles 
se assustaram e 
foram se esconder 
numa casa aluga-
da em Valparai-
so (Goiás), até o 
assunto “esfriar”. 
Mas, foram loca-
lizados e presos 
uma semana de-
pois do crime. 

Dois dos criminosos são irmãos e o terceiro o receptador dos carros roubados pela dupla

SEGURANÇA

Eli Roberto foi morto porque não correu
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“Já estou ficando desanimado. 
Num momento desses, dá 
vontade de fechar a empresa 

e continuar trabalhando como au-
tônomo. Mas tenho responsabilida-
de com um grupo de funcionários e 
com os clientes. Mas, que dá vonta-
de, dá!”. O desabafo é do empresário 
Aderbal Luiz da Silva depois de ver 
a porta de sua empresa, Ali Imóveis,  
na QI 11 do Guará I, arrombada pela 
quarta vez em apenas um mês. Fo-
ram cinco furtos em dois meses. 

Mesmo depois de tomar todas 
as providências para reforçar a se-
gurança, Aderbal diz que não sabe 
mais o que fazer. Nem na polícia ele 
garante que acredita mais. “Contra-
tei segurança monitorada 24 horas, 
com câmeras, reforcei portas e ja-
nelas, mas não tem adiantado. Fiz 
todas as ocorrências, mas a polícia 
não dá retorno, mesmo eu tendo 
fornecido as imagens da ação dos 
marginais”.

O empresário acredita  que os 
ladrões são os mesmos de todos os 
arrombamentos. Numa das imagens 
captadas pelas câmeras de seguran-
ça, dá para ver o rosto de um deles. 
“Mesmo assim, a polícia diz que ain-
da não conseguiu identifica-los”, re-

clama. 
Nos cinco arrombamentos, os la-

drões levaram 15 celulares, da em-
presa e de funcionários, duas TVs e 
na última invasão até um bebedou-
ro portátil de água. Num dos furtos, 
os marginais arrombaram uma das 
janelas laterais, virada para a pista 
principal. “Não é possível que nin-
guém tenha visto. O nosso problema 
é cultural, mesmo quem presencia 
um crime prefere não denunciar, 
por medo ou por comodismo”, diz 
Aderbal. 

Mesmos criminosos
Segundo o delegado Rodrigo La-

rizzatti, da 4ª DP, a polícia trabalha 
com a possibilidade dos arromba-
mentos terem sido praticados pelas 
mesmas pessoas. “Estamos traba-
lhando na identificação deles, mas 
não podemos adiantar nada para 
não atrapalhar as investigações. 
Certamente, vamos apanhá-los”, ga-
rante.

Além do modus operandi (forma 
semelhante de agir), a polícia traba-
lha com a identificação dos ladrões 
que aparecem nas imagens captadas 
pelas câmeras de segurança da em-
presa. 

Arrombamentos em série
Imobiliária Ali, no Guará I, foi assaltada cinco vezes em apenas dois meses. Quatro em apenas um mês

Aderbal diz que está ficando desnaminado por causa da insegurança



4 VIADUTOS EM 
ÁGUAS CLARAS.
MAIS DE 160 MIL 
MORADORES 
BENEFICIADOS.

16 CRECHES JÁ ENTREGUES 
E MAIS 6 PREVISTAS
ATÉ O FIM DE 2016.

2.176 CRIANÇAS JÁ 
BENEFICIADAS E MAIS 816 
ATÉ O FIM DO ANO.

R$ 188 MILHÕES INVESTIDOS NO 
SOL NASCENTE EM OBRAS DE 

DRENAGEM E PAVIMENTAÇÃO.
MAIS QUALIDADE DE VIDA PARA 100 

MIL MORADORES.

REGULARIZAÇÃO 
DE TERRENOS.

10.289 ESCRITURAS 
ENTREGUES.

www.brasilia.df.gov.br

PEÇA A PEÇA, ESTAMOS ORGANIZANDO 
BRASÍLIA JUNTO COM VOCÊ. E VEM MAIS POR AÍ.

O Governo de Brasília está organizando as peças e hoje já pode falar sobre resultados. 
São entregas relativas a pavimentação, drenagem, regularização de terrenos, educação, segurança 

e muito mais, sempre colocando a qualidade de vida do cidadão de Brasília em primeiro lugar. 
Ainda há muito a organizar e desafi os a resolver. Por isso, continuamos trabalhando por você.
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A  Companhia de Desen-
volvimento do Planal-
to Central, a Codeplan, 

divulgou na terça-feira, 19 
de abril,  o resultado da Pes-
quisa Distrital de Amostra 
de Domicílios da Estrutural, 
cidade que há apenas uma 
década fazia parte da Região 
Administrativa do Guará.  

A Estrutural foi eleva-
da ao status de região ad-
ministrativa em 2004, pela 
Lei 3.315, que criou o Setor 
Complementar de Indústria 
e Abastecimento, a RA XXV, 
que abrange ainda a Cidade 
do Automóvel. Antes, toda a 
região fazia parte da RA X, o 
Guará.

Hoje, com uma população 
de 39.015 habitantes, segun-
do a Codeplan, a Estrutural 
ainda carece de atendimento 
básico em saúde, educação, 
habitação e emprego. Boa 
parte dos moradores acaba 
utilizando os serviços públi-
cos do Guará, como o hospi-
tal e as escolas, mesmo que 
consumam muito pouco na 
cidade. Os números são po-
sitivos:  em alguns setores a 
Estrutural começa a alcançar 
a sua independência comple-
ta, em outros ainda sobre-
carrega as outras cidades do 
DF. Por exemplo, dos alunos 
moradores do SCIA-Estru-
tural, 37,33% estudam na 

própria Região, 32,08% no 
Guará,12,29% no Cruzeiro e 
8,85%, no Plano Piloto.

 Melhora
Os resultados são positi-

vos para os setores de servi-
ço de limpeza e esgotamento 
sanitário. Eles atendem, res-
pectivamente, 95% e 89,80% 
dos domicílios, ficando, as-
sim, próximos da universali-
zação. 

O Administrador Regio-
nal da Estrutural, Evanildo 
Macedo, explicou que em 
relação à porcentagem do 
esgotamento sanitário, os 
domicílios que ainda não 
o possuem são do Setor de 
Chácaras Santa Luzia, um 
espaço invadido localizado 
em uma área de proteção 
ambiental. “De certa forma, a 
cidade foi se desenvolvendo 
e, por causa disso, algumas 
pessoas se sentiram excluí-
das e recuaram, criando, ao 
fundo da Estrutural, a Chá-
cara”, explicou ele. Macedo 
ainda afirmou que são apro-
ximadamente 1.500 famílias 
vivendo em “condições sub-
-humanas”.

A renda domiciliar da RA 
continua sendo a mais baixa 
do DF. A pesquisa apurou o 
valor de R$ 2.004,00, o que 
corresponde a 2,54 salários 
mínimos. Com relação à es-

colaridade, a população con-
centra-se na categoria dos 
que têm nível fundamental 
incompleto, 45,21%, seguida 
pelo ensino médio completo, 
16,60%. Apenas 1,53% têm 
nível superior. 

O Presidente da Codeplan, 
Lucio Rennó, destacou que 
“a população da RA, em sua 
maioria, atua em serviços ge-
rais, que é um perfil de qua-
lificação baixo do trabalho”. 
Além disso, 97% das mora-
dias não são regularizadas, e 
1 em cada 10 domicílios está 
em situação de vulnerabili-
dade.

História
A formação da Vila Es-

trutural tem sua origem em 
uma invasão de catadores 
de lixo, próximo ao aterro 
sanitário do Distrito Federal 
existente há décadas naque-
la localidade. Pessoas eram 
atraídas para o lixão em 
busca de meios de sobrevi-
vência e, nessa busca, foram 
alinhando ali seus barracos 
para moradia.

 Em 1989, foi criado o Se-
tor Complementar de Indús-
tria e Abastecimento – SCIA 
em frente à Vila, época em 
que se previa a remoção da 

invasão, para outro local. 
Tentativas foram realizadas 
neste sentido, mas sem su-
cesso. No início dos anos 90, 
aquele conjunto de barracos 
adjacentes ao lixão foi-se 
ampliando e transforman-
do-se na “Invasão da Estru-
tural”. A conhecida invasão 
ampliou-se e mais tarde foi 
transformada em Vila Estru-
tural pertencente à Região 
Administrativa do Guará. Em 
janeiro de 2004, cria-se o Se-
tor Complementar de Indús-
tria e Abastecimento – SCIA, 
que foi transformado em Re-
gião Administrativa XXV.

ESTRUTURAL

Pesquisa aponta melhorias na Estrutural, mas renda ainda é a mais baixa do DF

Desenvolvimento lento
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LUCIANO LIMA
É Papo Firme!

CONTRA A PEDOFILIA
Deputado Rodrigo Delmasso 
promove audiência pública para 
discutir o combate à  exploração 
sexual de crianças e adolescentes

O Presidente da Comis-
são Especial de Com-
bate à Pedofilia da 

Câmara Legislativa do DF, de-
putado Delmasso (PTN), rea-
lizou audiência pública nesta 
terça-feira (26 de abril) para 
debater as formas de fortale-
cer os órgãos de investigação 
criminal contra os crimes de 
pedofilia e abuso sexual no 
Distrito Federal.

De acordo com Delmasso, 
o intuito é fortalecer o siste-
ma, punir o agressor e recu-
perar a criança que sofreu o 
abuso sexual. “A vítima pre-
cisa receber um atendimen-
to especial, para que possa 
construir uma vida diferente. 

Ela precisa voltar a sonhar”, 
relatou.

Ainda segundo o depu-
tado distrital, é necessário 
redobrar o cuidado com as 
crianças e os adolescentes 
nos eventos do DF. “A ex-
ploração sexual ocorre em 
grandes eventos. Temos as 
Olímpiadas neste ano, por-
tanto temos que nos preo-
cupar com nossas crianças 
que estarão expostas à vá-
rias culturas. Alguns países 
querem sexualizá-las. Aqui, 
não vamos permitir isso”, fi-
nalizou.

O coordenador do Núcleo 
de Gênero Pró-Mulher, pro-
motor Thiago Pierobom, afir-

mou que pesquisas mostram 
que a maioria dos agressores 
são do sexo masculino. “80% 
das vítimas de exploração 
sexual são meninas e 85% 
dos agressores são homens”, 
afirmou o relator.

Conforme o artigo 217-
A do código penal, lei nº 

12.015/2009, o “estupro de 
vulnerável” é definido pelo 
ato de ter conjunção carnal 
ou praticar outro ato libidi-
noso com menor de 14 anos, 
com pena de reclusão de 8 a 
15 anos, independentemente 
de ter havido violência real.

A última audiência da Co-

missão Especial de Comba-
te à Pedofilia será no dia 3 
de maio. O Dia Nacional de 
Combate à Exploração Se-
xual de Crianças, 18 de maio, 
é mais uma oportunidade de 
conscientização à população 
e aos órgãos governamentais 
contra esses crimes.

Delmasso é o maior defensor na Câmara Legislativa de punições aos crimes contra jovens

Líder 
Comunitário

No próximo dia 05 de maio 
será comemorado o Dia do Líder 
Comunitário e várias lideranças 
do Guará serão homenageadas 
em solenidades na Câmara 
Federal e na Câmara Distrital. 
No dia 2 de maio, às 9h, será na 
Câmara Federal e o autor é do 
Deputado Federal Izalci (PSDB). 
No dia 5 de maio, às 10h será na 
Câmara Legislativa e a autora é 
a deputada Liliane Roriz (PTB).

Guará Race
No próximo dia 15 de maio 

acontece a primeira prova de 
Mountain Bike dentro do Parque 
Ecológico Ezechias Heringer. 
O circuito já está pronto e 
sem qualquer interferência 
no ambiente ecológico do 
parque, uma das exigências 
feitas pela Administração 
Regional do Guará e IBRAM. O 
evento GUARÁ RACE - TREINO 
PREMIADO faz parte das 
comemorações do aniversário 
do Guará. As inscrições já 
podem ser feitas na loja Chicos 
Bike (QI 01 Bloco A Loja 22 - 
Guará I). Mais informações pelo 
fone 3381-3985.

Revezamento da Tocha Olímpica
A rede social “Nós que amamos o Guará” já adiantou e este 

colunista reforça a notícia. O atleta guaraense do Bicicross 
Wellington Fernandes, Campeão Brasileiro e Brasiliense, foi um dos 
escolhidos para participar do Revezamento da Tocha Olímpica Rio 
2016. É um orgulho para nossa cidade!

Programa de Educação em Diabetes
Atenção Guaraenses portadores de Diabetes. A Universidade de 

Brasília (UnB) tem um programa maravilhoso de acompanhamento 
e de atividades físicas para diabéticos. A vida não precisa ser 
amarga só porque você tem Diabetes. Informações pelos fones 
3107-2555 ou 8593-0989 (WhatsApp).

Atenção 
Ciclistas!

Nos próximos dias 29 de 
abril, às 19h, e 30 de abril, às 
8h30, sempre no Auditório 
01 do Hospital Universitário 
de Brasília (HUB), acontece 
o primeiro Curso Gratuito 
de Primeiros Socorros 
para Ciclistas. O curso será 
ministrado pelo Dr. Hervaldo 
Sampaio. O HUB fica na 
Quadra 615 da L2 Norte.

Forró Folia  
foi um sucesso

Foi um sucesso o Forró 
Folia que aconteceu no 
último dia 24 de abril, no 
Salão de Múltiplas Funções 
do CAVE. Cerca de 400 
pessoas prestigiaram a 
festa que fez parte das 
festividades de abertura 
da Folia do Divino 2016. 
Este colunista parabeniza a 
coordenadora da Folia, Nivia 
Bessa, pela organização, e 
o Administrador Regional 
do Guará, André Brandão. 
A Folia do Divino 2016 
acontece entre os dias 25 e 
29 de maio.
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JOEL ALVES
Guará Vivo

Festas juninas chegando
Os organizadores já estão se movimentando e em junho 

teremos as tradicionais Festas Juninas no Guará. Uma delas vai 
acontecer na semana do Dia de São João, 24 de junho de 2016 
que neste ano cai num sábado. Comidas típicas, danças de 
quadrilhas, show musicais tradicionais e muito mais. Um dos 
eventos será organizado num amplo espaço localizado atrás 
do Ed. Consei, na EQ 19/34 do Guará II, e pretende resgatar os 
costumes tradicionais das antigas festas juninas com direito a 
quentão e fogueira. Voltaremos ao assunto.

Artistas do Guará
O Guará é fértil de artistas plásticos. Julimar dos Santos por 

exemplo já tem sua arte exposta em várias paredes e bancos 
da Cidade. É um talento que se aprimorou ao longo do tempo e 
continua expondo sua bela arte em vários pontos do Guará. 

Ponto facultativo  
No próximo dia 05 de maio teremos o Desfile Cívico do Aniversário do Guará, será na quinta-feira 

da próxima semana, ponto facultativo na cidade. Deve contar com representações dos estudantes 
das escolas públicas e particulares, corporações militares, entidades representativas e também com 
a presença de muitos moradores do Guará. O transito estará fechado na frente da Administração.
Invasões de áreas públicas se alastram pelo Guará

A transferência do serviço de fiscalização das Aaministrações regionais para a Agefis está causando 
um grande dano para todas as cidades do DF. Uma fiscalização eficiente simplesmente inexiste. A 
centralização desse serviço em um único local foi um erro administrativo brutal. Multiplicam-se as 
invasões e o Estado simplesmente não consegue segurar essa atividade irregular que escorre por 
entre os dedos. Aqui no Guará é muito comum a ampliação de terrenos principalmente nos becos e nos 
lotes de fim de ruas acabando com os jardins. Não precisa acabar com a Agefis, basta descentralizar o 
Serviço, criando seções específicas nas sedes das administrações regionais.
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O grupo Bora Correr! Nas-
ceu no grupo Mães e Filhas 
do Guará, que reúne cerca de 
15 mil mulheres da cidade. A 
proposta partiu de Ana Paula 
Porfírio, que viu a necessidade 
de procurar uma alternativa 
mais dinâmica para continuar 
perdendo peso e apurando a 
forma física, mas não queria 
fazer isso sozinha. Tinha que 
ser um compromisso, para que 
não houvesse desestímulo. 

 O desafio deu mais resulta-
do do que ela imaginava.  Pou-
co mais de seis meses depois 
de se juntarem, 25 mulheres 
correm às segundas, quartas 
e sextas à noite,  no Parque 
Ezechias Heringer, o Parque 
do Guará, com resultados im-
pressionantes. Além das novas 
amizades, a maioria perdeu 
mais peso do que na época em 
que frequentava as academias.

“Consegui perder 15 quilos 
depois que comecei a correr 
com o grupo”, comemora a pró-
pria Ana Paula Porfírio.  Quem 
perdeu menos despachou três 
quilos, caso de Micheline Ro-
drigues, que trocou a Zumba 
pela corrida.  “O resultado foi 
muito mais rápido, além de 
ser mais divertido, mesmo não 
tendo música”, diz ela.

O grupo Bora Correr! Co-

meçou no calçadão do Guará 
II, mas elas acharam que es-
tava ficando perigoso correr à 
noite. “Aqui no parque nos sen-
timos mais seguras”, garante 
Mayara Franco, coordenadora 
do grupo Mães e Filhas do Gua-
rá, que perdeu 11 quilos com a 
corrida.

Aumentando o percurso
Como não tinham expe-

riência, elas começaram a 
correr dois quilômetros e já 
estão em cinco quilômetros. A 
meta é chegar aos 42quilôme-
tros, percurso de maratona, 
a meta da maioria. Para isso, 
elas contam com a ajuda do 

maratonista Álvaro Moreira, 
que atendeu ao convite de Ana 
Paula, sua vizinha de prédio, 
para ajudar na preparação, 
sem qualquer custo. “Gostei 
do desafio e estou achando in-
teressante. É uma forma tam-
bém de continuar treinando, 
mas com companhias agradá-
veis”, diz ele. 

Elas querem agora partici-
par de corridas oficiais em Bra-
sília e em outras regiões, como 
a  São Silvestre, no último dia 
do ano, em São Paulo, com per-
curso de 42 quilômetros, e a 
Volta da Pampulha (Belo Hori-
zonte), também em dezembro, 
com 18 quilômetros.  

ESPORTE

Ao fugir da mesmice re-
petitiva das academias, 
um grupo  de mulheres 

do Guará se reúne três vezes 
por semana para correr até 
10 quilômetros, respirando ar 
puro e trocando ideias. Umas 
por recomendação médica, 
mas a maioria por pura diver-
são. Os resultados são impres-
sionantes: a média de perda 
de peso em apenas seis meses 
está entre 10 e 20 quilos no 
período. 

Essa experiência do grupo 

Bora Correr!, formado por 25 
mulheres que se conheceram 
através do Facebook, está sen-
do exteriorizada para mais de 
300 pessoas que se inscreve-
ram para participar do Treino 
Noturno, com percursos de 5 
e 10 quilômetros, na via con-
torno do Guará II, no próximo 
dia 31 de abril, sexta-feira.

A ideia surgiu de outra ex-
periência positiva, a do Treino 
Corujão, realizado uma vez 
por mês no Lago Norte, que 
chega a reunir cerca de 500 

pessoas para correr durante 
a madrugada. A data do Gua-
rá foi escolhida para abrir as 
festividades do aniversário da 
cidade.

Apenas diversão
De acordo com a coorde-

nadora do grupo Bora Correr!, 
Ana Paula Porfírio, o objetivo 
do Treino Noturno é apenas 
diversão e saúde, sem qual-
quer competição. “O prêmio é 
tirar a pessoa do sofá. Perce-
bemos que há poucos eventos 

esportivos ou desse tipo no 
Guará, mesmo com a existên-
cia de alguns grupos de corrida 
na cidade. A proposta é tornar 
esse treino constante, pelo me-
nos uma vez por mês, sempre 
na sexta-feira da segunda se-
mana”, explica. 

O treino noturno tem o 
apoio da Academia Água Vida, 
que está participando através 
de um grupo que treina lá, e vai 
fornecer água e fruta aos parti-
cipantes, da Administração do 
Guará e da Polícia Militar. “Os 

parceiros vão ajudar no apoio, 
porque não há qualquer objeti-
vo comercial no evento”, apres-
sa-se a informar Ana Paula.

Estão inscritas mais de 
380 pessoas, inclusive de ou-
tras regiões do DF. Segundo 
Ana Paula, embora não seja 
competição, a inscrição é ne-
cessária para que a organiza-
ção saiba a quantidade para 
preparar a infraestrutura 
do evento. Ainda dá tempo 
de inscrever. Basta acessar  
www.centraldacorrida.com.br.

BORA CORRER?
Treino noturno deve reunir  

mais de 300 pessoas no Guará no dia 31, 
sexta-feira. Objetivo é apenas divertir

Amizade, diversão e perda de peso

Maior parte do grupo se conheceu nos treinamentos
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Fitas cassete gravadas em 
casa, em estúdios im-
provisados e vendidas 

na saída dos shows de rock 
da capital eram a principal, 
ou a única, forma de conhe-
cer a música independente 
nos 80 e 90. A demo tape foi a 
mídia que carregou a gênese 
das principais bandas de Bra-
sília antes do boom digital e 
possibilitou a propagação da 
trilha sonora de toda uma 
geração  pré-streaming, inte-
ressada em música além das 
rádios FMs e programas de 
auditório. 

A música autoral brasi-
liense deve muito às simpá-
ticas fitinhas cassete e, para 

celebrar esta época, a Casa 
da cultura do Guará recebe 
no dia 30 de abril a 3ª edição 
do Dia da Demo Tape. Um dia 
dedicado ao rock autoral e 
aos colecionadores de discos 
e fitas. Um evento colaborati-
vo, onde será possível trocar 
fitas, discos e digitalizar as 
raridades, além de escutar ao 
vivo o som dos anos 90. Uma 
forma de preservar a história 
da música underground da 
capital. Apresentam-se gran-
des bandas da época, como 
Detrito Federal e Rocan, e no-
vas formações com os músi-
cos daquela cena, como Corte 
Seco (que lança seu primeiro 
álbum) e Velhos Medos. 

Dia da Demo Tape na Casa da Cultura
Uma celebração ao Rock dos anos 80 e 90 neste sábado com o Corte Seco, Rocan e Detrito Federal

Dia da Demo Tape
30 de abril, a partir das 17h 

Casa da Cultura do Guará - Cave

Shows com 
Detrito Federal, Rocan, Corte Seco, Velhos Medos, 
Deceivers, My Last Bike, Optical Faze, Enigma 77

Classificação Indicativa 14 anos
Discotecagem Ricardo Retz

Troca e digitalização de fitas demo

Entrada livre

Serviço

A banda guaraense Corte Seco paresenta repertório repaginado para o novo álbum

Velhos Medos (acima) abre o evento, que conta  
ainda com Detrito Federal (abaixo) e a veterana Rocan
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JOSÉ GURGEL
Umas e Outras

Uma das maiores imobiliárias do 
Distrito Federal, Thaís Imobiliá-
ria, no Guará, promoveu sua 1ª 

Semana de Saúde e Qualidade de Vida. 
Uma programação pensada para garan-
tir o bem-estar de todos os funcioná-
rios e colaboradores de todas as unida-

des da empresa.
Aferição de pressão e glicemia, mas-

sagem relaxante, palestras sobre ali-
mentação saudável e antiestresse,  au-
las de alongamento, corte de cabelo e 
outros tratamentos estéticos. O evento 
passa a ser periódico.

Proteção aos funcionários
Thais Imobiliária promove semana  
de saúde e qualidade de vida para sua equipe

Aferiação de pressão e glicemia por voluntários  
do curso de Enfermagem da Faculdade JK

Massagem Relaxante por  
Xique & Bella Studio de Beleza

Além de palestra e cuidados com a saúde, os funcionários 
fizeram as unhas, cortaram e escovaram o cabelo

Palestra sob cuidados com a 
Pele pela NIVEA

Oficinas e lava-jatos
No Guará, hoje me assusta e aos moradores a 

quantidade de lava-jatos e oficinas de fundo de quintal, 
isso sem contar com os quiosques que ocupam todas 
as passagens de pedestres, numa falta de senso pra 
ninguém botar defeito.

Vou aproveitar para citar como exemplo aquele 
monstrengo montado entre um supermercado e um 
posto de gasolina, logo ali na QE 02 no Guará I. Já ouvi 
muitas reclamações, inclusive de assaltos no tal beco, 
pois é muito escuro durante a noite.

No caso do lava-jato, a falta de fiscalização ou omissão 
deixou que ele e um quiosque ocupassem um beco na 
maior cara de pau, ali na Q -26, onde os transeuntes tem 
que passar  no final da quadra. Com isso, o beco ficou 
todo ocupado, sem que sejam incomodados por qualquer 
autoridade responsável pela fiscalização, todos fazendo 
cara de paisagem e coniventes.

Oficinas de fundo de quintal então é uma festa. 
Basta dar uma volta na QE 32, onde tem uma que cada 
dia aumenta mais. E outra na QE-34, onde o gaiato 
proprietário teve a infeliz ideia de colocar um elevador 
para carros na calçada - quem quiser que passe pelo 
meio da rua correndo o risco de atropelamento, sem 
contar com os carros estacionados e guardados nos finais 
de semana.

Será que são apadrinhados por alguém? Talvez 
façam isso por não ver nenhum movimento por parte 
da Administração ou órgãos encarregados de coibir os 
abusos. E, na cara de pau aproveitam para transgredir 
sem que sejam importunados e cada dia que passa estão 
aumentando em ritmo crescente, dá gosto ver.

Passe lá e comprove.

Bichanos de estimação
Com o feriadão veio também a necessidade de dar 

uma chegada lá no “Porcão”, para ser massageado pelos 
carinhosos coices do Galak. A  tal figura era só doçura - 
deu um chute no “Presidente”, aquele cachorro manco 
com uma pata aleijada, que vive de lamber as botas dos 
fregueses, como um exemplar “puxa saco”.

Com uma faca na cintura, bateu com a mão na mesa 
para nos assustar e dizer que não estava muito para 
brincadeira. Olhando para o velho Caixa com uma doçura 
de um leão faminto doido para estraçalhar a presa.

Deu uma vontade louca de correr, mas as pernas 
não obedeceram fiquei sentado e calado. Talvez fosse a 
melhor solução.

Resolvemos conversar sobre os famosos 
churrasquinhos de gato que infestam a cidade.  Cada 
esquina tem um, com os nomes mais curiosos: 
“Espera-me no Céu”, “Se Escapar, Espalha”, “Refeição de 
Condenado”, “O Gato Calado”, “Sem Miaus”... e mais uma 
série de nomes que fazem você rir antes de comer.

Quem está passando por essa fase de terror são os 
donos e donas dos pobres bichanos, que volta e meia 
somem, deixando o pessoal assustado com os casos que 
sucedem, cada vez com mais frequência.

O medo é tanto que tem madame fazendo seguro de 
vida para o bichano, pois a morte do pobre felino traria 
tristeza incalculável para as pobres coroas que criam 
o animal como se fossem filhos. Já vi outro dia ali na 
padaria uma velhota com o bicho nos braços, beijando 
e chamando o gato de “meu filhinho querido”. Fiquei 
imaginando o pai do tal animal.
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